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As eleições. 

Findou-se a campanha eleitoral. 

Os novos eleitos esperão o dia 7 de Janeiro 
(pro»ximo para entrarem em exercício de seos 
caagos. • 

Tudo correo mansa e pacificamente sem que 
o menor incidente viesse perturbar a calma dos 
partidos belligerantes : isto faz honra a Ytú 
que sempre primou pela sua indole pacifica e 
ordeira. 

Alguém poderá attribuir este facto ao arre-
fecime ito das crenças politicas em nosso paiz; 
que es home»ns vão comprehendendo que seos 
sacrifícios nas. lutas não tem, da parte de seos 
chefes da governança, aquelle merecimento 
que devião ter, e em vis*ta do estado actual das 
cousas, e do grande baralhamento das idéas 
primordiaes das partidos. 
Seja ou não seja isso, o que é ver lade, é que, 

nos. tempo-» em que havia fé robusta, nos tem
pos era que os chefes trabalhavão com ardor, 
com sacrifícios de todo o gênero, em que na 
frente da urna disputavão palmo a palmo a 
victoria, nos tempos em qne se despendião 
grandes soxnmas de dinheiro, nunca tivemos 

MBEIIM 
GRAZIELLA 

Por 
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TRADUCÇÃO LIVRE DE BULHÃO PATO. 

LIVRO QUARTO 
( Cntinuação do n.a 32. ) 

XIV 

O bilhete caiu-me das mãos. Indo para o agar rar, 
deparei junto da rainha porta, com um ramo de romã 
que no ultimo domingo admirava vendo-o entrelaçado 
noa cabellos d'ella, e com a devota medalha que a 
pobre rapariga trazia sempre comsigo. a mesma que ha-
viamezes antes pendurara nas cortinas do meu leito du
rante a rainha enfermidade. Não duvidei então de que 
as palavras e os gemidos abafados fossem o suspiro-
ao adeus da infeliz criança. U m espaço enchuto, fora 
da porta do meu quarto no meio dos vestígios da chuva 
que se viam era todo o resto ds terrasao attestava que 
ella havia estado alli durante a tempestade, passando a 
ultima hora antes da partida, chorando assentada ou a-
joslhada em cima d*aquella pedra. 

Apanhei a flor de romã, a medalha e escor.di-as no 
seio. 
Os pobrea pescadores, no meio da sua amargura esta

vam coramovidos por,, me verem chorar como elles. 
Fiz quanto pu :e para os consolar. Decidiu-ao que se 
tornasse a achar sua filha nunca mais lhe fallariam de 
Cecco. Elle mesmo, a quem Beppo tinha ido buscar, 
foi o primeiro a sacrificar-se, para haver socego na casa 
o para que sua prima voltasse. A pesar da sua afflição, 
via-se que ss julgava feliz, porque no bilhete fora pro
nunciado com ternura o seu nome, e que achava uma 
certa doçura n'aquelle—adeus,—adeus que lhe tirava 
todas as esperanças ! 
— Emfira, ella sempre pensou em mim, dizia o pobre 

moço, limpando os olhos. 
Decidiu-se immediatamente que nenhum de nós des-

cançaria um momento antes de darcoui o rasto da fugi
tiva. 
O-pescador e Cecco saíram á prossa para irem tomar 

aufomações nos innumeros mosteiros da cidade. Beppo 
e a avó correram a casa das jovens amigas de Graziella, 
viver no algum.i fora confidente dos snusplanoe de fuga. 

de lamentar um facto desastroso,que viesse 
manchar com sangue a historia da vida dos 
partidos políticos desta localidade. 

Este facto é importante, e muito nos honra: 
o mesmo não poderão dizer outros lugares, 
onde o combate é desleal, onde os homens tor-
não se inimigos figadaes de seos contendores, 
e empregão todos os meios, não trepitando di-
aute de qualquer medida,seja esta da natureza 
que for, para ter a victoria de seo lado. 
Concorrerão as urnas os 3 partídos,o conser

vador, o liberal, e o republicano ; o conserva 
dor teve maioria nas eleições de Vereadores e 
eleitores, na de juizes de Paz fizerão os qua
tro. 

Assim pois a victoria foi do partido conser
vador. 

Cumpre, agora, que os escolhidos do povo 
saibão, no desempenho de seos cargos, corres
ponder a confiançat-que lhes foi confiada. 

Mandatários do povo, saibão interpetrar seos 
desejos, invidando todos os exforços afim de 
fazer a felicidade e o bem estar daquelles que 
os elegerão. 

A Gamara deverá attender as necessidades 
mais palpitantes do município concorrendo pa
ra seo desenvolvimento material e moral, li
vrando o pobre povo de impostos exagerados e 
vexatórios, e°proporcionando os meios do seo 
engrandecimento. 

Os novos eleitores devem escolher para De
putados, cidadãos de instrucção, moralidade, 

Eu. incumbi-me de percorrer os portos de Nápoles e as 
poitas da cidade, pai"* perguntar aos guardas, aos capi
tães de navios, aos marítimos, e saber se algum d'elies 
tinha visto uma jovem procitana sair dacidade e em
barcar pela manha. 
A manhã passou-se em vãs pesquizas. 
Voltámos silenciosos para casa, contando mutuamente 

o que havíamos feito c aconselhando-nos a respeito do 
maía que havíamos de fazer. Ninguém exeepto os pe-
quenôs, teve foiça de levar um bocado de pã á bocca. 

.Andréa e a mulher, sentaram-se desanimados sobre o 
lumiar da porta do quarto de Graziella. Beppino e Cec
co voltaram a divagar som ospnrança pelas ruas e egre-
ja* que 6e abrem de farde em Napoloa^para as ladainhas 
e as bênçãos. 

XV 
Eu saí sò, depois d'alies,- tomando tristemente e ao a-

caso pela estrada quê* vae dar á gruta do Pausilippe. 
Transpuz a gruta e vai até á beira do msr quo banha a 
ilhasiuha de Nisita. 

Da beira do tnar volverarn-se«me os olhos para Proci
da, que via alvejar em distancia, como uma eacama do 
tartaruga sobre o azul das vagas. O meu pensamento, 
naturalmente, dilatòu-se por aquella ilha e pelas memó
rias dos /ias festivos quo ahi passei com Graziella. . 

A inspiração iinpellia-rne para lá.' Lembrei-me que 
a jóvèíi procitana tinha alli uma amiga, quasi da sua e-
dado, 'filha d*um pobre habitante dascabanas circumvi-
sinhas ; que ee-a rapariga trajava de fôrma diversa das 
suas companheiras. U m dia em que lho perguntei o 
motivo da diferençado seu vestuário respondeu-me que 
era froira, posto vivesse- livremente em casa dos seus, 
n*uma espécie de estado' intermédio entre o claustro e a 
vida de família. Mostrou-me a egreja do seu mostei
ro. Havia muita» como ella em lsehia e nas aldeias 
do campo de Nápoles. 
Veiu-me então o pensamento de que talvez Graziella, 

querendo votar-so a Deus, se fosse confiar da sua amiga 
e pedir-lhe que lhe abasse as portas.do seu mosteiro. 
Sem hesitar um momento deitei-me a toda a pressa ao 
caminho que vae a Pouzzoles, povoação onde mais perto 
de Procida se encontravam barcas. 
Cheguei a Pouzzoles em menos d'uma hora. .Corri ao 

porto ; paguei o duplo a dois romeiros para os decidir 
a deitarem-me em Procida, aposar do mar picado o da 
noite que vinha caindo. Deitaram o barco ao mar, eu 
peguei também em dois remos para os ajudar. Dobrá
mos a custo o cabo Misene e duas horas depois chega
mos á ilha. Trepei só, assodado e tremulo, nomeio 
daa trevas do vendava!, os degraus da longa rampa qao 
ia dar á ehoupnns de Andréa. 

e ic dependência de caracter, que saibão dotar 
o paiz com leis salutiferas, que nos garaotão 
nossos direitos, e que sejào amigos do povo. 
Desse modo terão cumprido seos deveres, me

recendo a benção dos que os elegerão, e os ap-
plausos da posteridade. 

ÊCÇÃ01M 

0 christianismo e as graniks 
empresas. 

Desde a grande'^revolução religiosa, come
çada pbr Luthero e consummada socialmente 
pelos famigerados philosophos do século passa
do,tem-se procurado á todo transe espalhar-se a 
idéa, de que o christianismo é o inimigo das 
grandes empresas, e que forma em seo seio ca* 
racteres apoucados, indifferentes aos interes
ses intellectunes, moraes e soeiaes. 

Esta apreciação da vida christã ó inteira
mente contraria aos preceitos evangélicos, á 
base do verdadeiro e único christianismo, in
cumbido à Igreja de diffundir em todo Univer
so. O verdadeiro christão é aquelle que vive 
mais em menos tempo, conforme a expressão 
do livro da sabedoria ; 
Consummatus in brevi explecit têmpora multa. 
O christão, que comprehende os seos deve-

XVI 

— Se Graziella estiver na ilha, dizia eu, terá vindo-
primeiro aqui, pelo instineto natural que impele a ave 
rjara o seu ninho e a criança para a casa de seu pae. 
&e já não estiver, alguns vestígios me indicarão para 
ou de foi. Se a não encontro a ella, nem indícios da 
sua passagem está tudo perdido : as portas d'algum se-
pulchro vivo ter-se-hao fechada para sempre a sua ju
ventude. » 

Agitado por esta terrível duvida, cheguei ao ultimo 
degrau. Sabia qual era a fenda do rochedo onde a avó, 
no momento da partida, tinha escondido a chave da 
casa. Desviei as hervas e mettra mão. Os dedos es
tavam crispados com medo de encontrar o frio do feiro 
que viría gelar todas as minhasesperanças... 

A chave não estava lá. Soltei um grito abafado de 
alegria e subi som fazer bulha. A porta c oa postigos 
estavam fechados ; um tênue clarão, que-eaia pelas fen-
das das janellas fluetuando sobre as folhas da figueira, 
denunciava que uma lâmpada esclarecia o interior da 
casa. Quem podia achar a chave, abrir a porta, acen
der a lâmpada, a não ser a filha na casa ! Já nio duvi
dei que a dois passos de mim estivesse Graziella. cai do 
joelhos sobre o ultimo degrau da escada, para agrade
cer ao anjo que me havia guiado atè alli. 

XVII 
Da casa não saia o mais love ruído. Colei o ouvido à 

porta, julguei ouvir o tênue susurro de uma respiração 
e como que uns gemidos no fim do Begundo quarto. 
Abanei a po*ta do modo que ella estremeeia ;nm a 

impressão do vento, para chamar a attenção de Graziella 
porque receei que o som stfbito de uma voz humana lhe 
produzisse effeito mortal. A respiração suspendeu^ 
se. Chamei então Graziella, a meia voz e comoaccen-
to maistranquillo e mais carinhoso que mo foi possive-
U m pequeno grito respondeu-me do fundo da capa. 
Chamei de novo, implorando que que abrisse a porU 

ao amigo, a seu irmão, que vinha só, de noile, de Ui 
longe, no" meio da tempestade, guiado pelo seu t»;* 
bom, saber onde estava, arrancai-a áquello estadn de a 
micção, trazer-lho o perdão ds família, rocondneil-* 
devor, á felicidade, á pobre avó, aos queridos irmão* -
nh:>a. 
— Meu Deus ! é f\»lr> ! é o meu nome, é a *un v. 

exclamou ella em tom abafado. 
Clamei com mais ternura,: Graziellinha, empreg: 

afiectuoso diminutivo que lhe dava algum:•£ v 
quando brincávamos juutos. 

— Oh I á decerto ello ! Não rne engano, weu Dei s 
é olle! 

( Contlnai) 



res, não pode de maneira alguma ser ura ho~ -
me m indifferenteaò desenvolvimento individual] 
esocial. 

0 Christianismo,longe de favorecera indiffe-1 

rença, de auxiliar o abatimento moral, excita 
p verdadeiro fervor em nossos corações, dando-
nos coragem para superar todos ostorpedos,qne 
podemos encontrar em nossa rápida passagem. 

A historiados grandes heroes do christianis
m o falia de ura modo mais eloqüente, do que 
todos esses pamphletos, e romances apoiados, 
não em documentos, porem em imaginações es-
.caldadas pelo vicio e pela corrupção. 

As obras de utilidade publica, effectuadas 
por um Vicente de Paula, excedem tudo quan
to a philantropia humana, dispondo dos the-
souros dos reis,, tem emprehendido. 

Todas rs misérias humanas encontrão u m 
allivio nas instituições fundadas por esse heroe 
da caridade, e continuadas até hoje por seos 
discípulos em todos os paizes, onde o despo
tismo , coberto com o manto da liberdade 
não foi arrancar do leito do pobre mo
ribundo a irmã de caridade, que zelava so 
bre esse proscripto da fortuna, como u m the-
souro precioso, que fora confiado. Os gran
des serviços prestados a humanidade em suas 
mais dolorosas circunstancias por esses Anjos 
da caridade não podem ser apagados por u m 
simples rasgo de penna em uma composição 
theatral. Ha um momento em que o homem 
reflecte e sabe dar o divido valor aos serviços 
prestados á miséria. 

Não se poderá acoimar de espirito apoucado 
u m Francisco Xavier, o Alexandre christão, 
que em dez annos, conquistou pela energia de 
sua palavra apostólica e pelos prodígios de 
suas heróicas virtudes cincoenta e tantos rei
nos, plantando a verdadeira arvore da liber
dade, da igualdade e da fraternidade, a cruz 
de Jesus Christo, em lugares até onde o orgu
lho humano não tinha chegado. 

E m simples artigo seria impossivel, ja 
não direi apresentar um esboço da vida dos 
grandes heróes do christianismo, porem uma 
lista completa d'esses homens, que não enter
rarão os talentos do; Senhor, e que souberão 
aproveita-los em beneficio de seos irmãos. A 
inspiração christã passou dos indivíduos às 
Nações, illuminadas por essa luz divina, guia
das por esse pharol indeffectivel. 

O testemunho de Guisot:.é insuspeito. « O 
século de influencia christã foi o século, em 
que mais se desinvolveo a grande actividade 
exterior dos homens, foi o século das viagens, 
das empresas, das descobertas, das invenções 
de todos os gêneros. » O christianismo, en
carnado na Igreja catholica, no legitimo in
terprete e propagador,não é inimigo das gran
des empresas,não infensoos desenvolvimentos 
do homem [e'da sociedade, e pelojcontrario a 
base do verdadeiro progresso e seo infatigavel 
incitador. — E.— 

Cãens damnados 

Vae chegando a entrada dos calores, em que 
se vê desenvolver a terrível moléstia dos cãens 
—hvdrofobia—pelo que julgamos de interesse 
dizer algumas palavras a respeito. 

A causa de tão terrível mal é hoje attribuida 
a falta de relações sexuàes entre os cães. 

A^raiva vem no principio como tristesa, hu-
raorfsombrio, inquietação. Não fica irritado,e 
furioso ; mesmo nos últimos tempos, quando a 
moléstia toca a seo auge, o cão, irrita-se as 
yeses contra pessoas extranhas e contra cãens, 
não faz mal, respeita e acaricia aquellas as 
quaes é affeiçoado. 

No principio, quasi sempre ha intermítencias 
de delírio, e o cão salta, como hallucinado, 
como quando quer pegar moscas. Depois, a 
irritação se augmenta, não pode parar socega-
do, a agitação é grande. 

Não fica porem com horror da água. 
Ô cão damnado nunca ou quasi nunca è hy-

drofobq. A hydrofobia é palavra mal empre-
gada;porque não só não tem horror à água, co
rno bebe-a, quando a irritação do láringe 
lhe permitte. 

Não eóme: quando pode agarra com os den
tes, esmaga qualquer corpo^não alimentício, e 
0 engole. 
Muitas veses haparalizia dos músculos do quei
xo. 

A baba existe muitas veses : pode, porem, 

estar damnado e não existir a baba. 
Nestes casos, aquella fica secca, e os cãens 

fazem exforços como a arrancar da garganta 
u m objecto que ali estivesse, como que en
gasgados com algum osso. 
H a dois signaes da raiva muito importantes. 

O primeiro ô o uivo,ou latido, que então é par
ticular, e quem o ouvio uma vez,não o confun
de com outro. 

E* lugubre, rouco, coberto, invado, triste. 
O segundo signalé o accessode raiva que tem 

quando enxerga um outro cão. E* muito im
portante o se mostrar agressivo para com outros 
cãens, quando a moléstia tem durado. 

As mais das veses, o cão, conhecendo se 
mal, afunda-se, procura lugares retirados, 
desvia-se do domno,e vae morrerlonge,quando 
não é atirado por quem reconheça o seo mal. 

Quando a moléstia esta em seo auge, elle 
morde o que alcança, agita-se sem cessar, uiva 
quando a moléstia não vera com a mudez, e a-
íinal cahe em paralisia. 

A fisionomia, e todo do damnado é particu
lar, logo se conhece; quando esgotado, tem o 
andar vaccilante, a cauda cahida,a boca aber
ta, sujo de baba, sangie.^e poeira. 

Morre sempre paralitico 
Logo que se desconfia da moléstia, deve-se o 

ter preso, e dar água e o deixar a si. Sendo 
perigoso o pegar- se nelle e o tratar, nada se 
faz, desde que se vê irritado. 

Antes desse período, da se tartaro ou calome-
lanos em dose purgativa. 

O melhor remédio contra mordedura de cão 
damnado, é queimar com ferro quente. 

Se não se pode, deve-se pôr pólvora na feri
da da mordedura, e pegar fogo; não tendo es
tes deis primeiros cauterios, deve-se cauterizar 
com ácido sulfurico, nitrico, manteiga de an-
timonio, e outros agentes cáusticos. 

Deve se procurar espremer a ferida da mor
dedura, afim do sangrar o mais possível e ar
rastar com o sangue a saliva virulentaque po
de conter. 
Se puder-se ajudar com a sucção dos lábios, 

de modo a tirar o vírus, e cuspir depois, 
convém, se não tiver ferida na boca, que possa 
absorver o virus. Era todos os casos, deve-se 
animar muito á aquelle que soííreo dentada de 
damnado, pois que o systema nervoso iuflué 
muito. Demais, poucos soffrem,e mais da me
tade dos mordidos sarão sem a menor conse
qüência funesta. 

Ha uma variedade da raiva, a raiva muda, 
que vem com a paralisia dos músculos da la-̂  
ringe,que impede aaproximação das mandibulas. 
Não pode morder; em tudo o mais, é tal equal 
a raiva : sò dura 3 a 4 dias, morrendo logo o 
cão. S. 

Despedida 

O abaixo assignado retirando-se inesperada
mente desta cidade, e não tendo tempo de pes
soalmente despedir-se das pessoas que o honra
rão com sua amisade o faz por este meio, do 
que~pede-lhes disculpa. 

Muito agradece aos habitantes desta cidade 
as maneiras verdadeiramente cavalheiras com 
que o tem tão*; imerecidamente tratado bem 
como ás Exmas. Famílias as provas de amiza
de que lhe dispensarão. 

Não pode deixar de mencionar um voto de 
sincera gratidão ao Digno Delegado de Policia 
o Sr. Carlos Augusto,jde Vasconsellos Tavares, 
e bem assim aos Srs. Drs. Juiz de Direito e Mu
nicipal,[pelas inequívocas provas de amisade e 
confiança^quo sempre lhe hão prestado. 

Assegurando, á todos, que jamais poderá es
quecer-se dos obséquios que lhes tem prestado, 
affirmarlhes, que, onde quer que o destino 
caprichoso o lance, encontrarão sempre um 
amigo agradecido, lamentando, que nenhum 
seja seu^prestimo,Jpara pôr lhes ao dispor. 

T E N . G A S P A R RIBEIRO D E A L M E I D A BARROS. 

»o» 
S O R O C A I I A 
Charadas. 

Com um tal aqui estando 
por complemento afinal, 
de cidade ou nação 
corte será, principal.—2 

Este advérbio é usado 
como u m comparativo. 
com som nasal pronunciado 
do Brasil é privativo.—1 

-C-

Este titnio pertence 
a hierarchia militar; 
tem de jure o commando, 
continência ao chegar. 

2.* 

Dean te de vos ficará 
o qu'ora prend'attenção, 
desde que mudada seja 
somente a terminação.—2 

Si do vento forte queres 
branda viração tornar, 
dá-lhe, pois, do mel o favo, 
qu'hade zephyro ficar.—2 
—C— 

Depois da morte de Cezar 
no triumvirato entrou, 
mas, só por desconfiança, 
seu próprio tio assassinou. 

3:c 

Se a terminação mudares» 
dobradiça virà ser, 
com qu'as portas e ̂ anellas 
bem-fechadas possar ter.—2 

Si.uma syllah-augmentares 
'em tudo á esta-igual, * 
dificuldade dirá 
no fallar, bem mal e mal. — 1 
—€— 

Dos rebeldes lá de Minas 9 
qu*á- favor da liberdade 
trabalhou, é este um d'elles, 
drz- a historia ; é verdade. 

Do cabido os padres todos 
lá é que vão practicar 
do divino ufficio as horas 
e as missas celebrar. — 1 

Antepondo de lugar 
um advérbio conhecido, 
de ] vidro ou barro será 
os vasos em qu'has bebido.— 
—C— 

Não obstante ser de Nero 
seu ministro e preceptor, 
com Lucano pereceui 
sob o ferro traidor. 

5.' 

E' por lettras, não por syllabas, 
a charada a decifrar, 
cada num'ro representa 
qual a lettra a procurar. 

Por si só não forma syllaba, 
mas nas'syllabas stá dobrada, 
queres mais claro saber? 
De lisonjas gosta agrada.—1 

Por. si só forma uma syllaba, 
e. com ella anda unida, 
triste, pois, não formará 
mas alegre—devertida.—1 
—C— 

O que é deveis saber, 
não precisa explicação ; 
de família form'um nome 
— d a Bandeira—tem brazão. 

6.* 

Camelia, jasmim ou dhalia, 
qualquer d ellas pode ser, 
cora tanto que no francez 
o que è saibas dizer.—1 

Grega lettra do alphabeto 
é aqui, pois, empregada 
Cora simples complementos 
da palavra da charada. — 1 

-C— 

E* da França oriundo 
este nome familiar, 
qu'ao Santo Padr'aprouve 
no livro negro lançar. 



7.a 

Dos extremos do meu todo 
eis u m orgam bem formado, 
pertinente ao corp'humano, 
e. aqui indigitado.—2 

Não é nullo o qu'assim faz, 
quando em uso de rasão 
deixa; mas,*., procura as outras 
p'ra m è n W explicação.— 2 

iVesta intrincada charada 
queres o todo saber ? 
Buácai entre os empregados, 
que um,commissarrhaveis'ter 

WlllU 

227 
221 
220 

Eleições.—Resultado das eleições de Ve' 
readores, Juises de Paz, e Eleitores desta Paro 
chia. 

VEREADORES(CONSERVADORES) 

1 Bento Faes de Barros.. 216 
2 Francisco cte Almeida Pompeo £15 
3. CajlosKiehf 213 

• 4. Arsenio Corrêa Galvão 204 
^ Ç£$-?s A- de Vasconellos Tavare3 201 
6 Antônio Galvão de A. Sobrinho 196 
7 Drr Joaquim de P. Sousa. (Rep.°) 192 
8 Dr.FranciscoX.P.deBarros^Lib.1) 168 
9 Lniír Antônio de Anhaia ( Lib.1) 153 

JUIZES DE PAZ ( CONSERVAD®RES ) 
1 Antônio Corrêa Pacheco e Silva 217 
2 Dr. Joaquim Fernandes de Barros 212 
3 Luiz Gabriel de Sousa Freitas 210 

m 4 José A. da Fonseca Coelho 199 
ELEITORES 

1 Dr. Antônio, de Queirez Telles 
2 Antonino C.de Camargo Texeira 
3 Agostinho de Souza Neves 
4. Dr. Cesario Gabriel de Freitas 
5 Francisco José de Andrade 216 
6 P. Luciano Francisco Pacheco 512 
7 Bento Paes de Barros 209 
8: P. Miguel Corrêa Pacheco 208 
9 Autonio Corrêa Pacheco e Silva 207 
10-Feiiciano Leite Pacheco Júnior 207 
II Ernydio Baptista Bueno 207 
12 Antônio V. da Rocha Pinto 204 
13 Francisco de Paula Leite Camargo 203 
14 Joaquim Mariano da Costa 202 
15 Antônio Pires Guimarães 201 
16 Joaquim Vaz Guimarães 197 
17 Antônio Galvão de A. Sobrinho 195 
18 Manoel C. da Silva Novaes 187 

TERÇO (LIBERAES) 
19 José Francisco da Costa 175 
20 Dr. Francisco X. Paes de Barros 164 
21 Antônio José da Motta 161 
-22 Liiiz Antônio de Anhaia 157 
•23 José Mendes Ferraz }57 
24 José Nardy de Vasconsellos 150 
25 Antônio J. de Sousa Gurgel 145 
26 Joaquim Floriano de M.-Barros 143 

•lury.—Amanhã começará a 3.a sessão do 
jnrj- deste anno, o único processo que está pre
parado é o do R.capm Júlio Lopes de Oliveira. 
Existe um outr > R. na cadêa desta cidade, que 
sendo, condemnado na sessão passada, apellou 
da sentença para a Rellação do Districto, e té 
a presente data ainda nada decidio aquelle 
Tribunal,desorte que o infefiz preso tem de sóf-
frer e esperar mais 3 meses para ver decidida 
sua sorte: istoôduro. 
Hospede.—-Acharse entre nòs o sr. dr. 
Antônio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e 
Silva, lente do IV anno da Academia de S. 
Paulo : veio a esta cidade para defender, 
no ífury,âo capm. Júlio Lopes de Oliveira 

Cumprimentamos aojllustre cavalheiro, um 
dos ornamentos dos Advogados da Capital. 
Curadoria.—Prestou juramento de cu
rador da desmemoridádà D. Maria Michaella 
de Vascòhcellos, o sr. Francisco Antônio do 
Nascimento. 
Partida.—No dia 5 seguio á Capital, por 
ordem superior, o Ten. Gaspar Ribeiro de Al
meida Barros, commandante do destacamento 
de linha que se acha nesta cidade, vindo subs-
tituil-o o Alfs. Ramalho. 

O sr. Ten.Gaspar de "Barros durante o tempo 
que permaneceo nesta cidade, portou se digna
mente merecendo ellogios das autoridadese es
tima de todos os Ytuanos. 

Agente imediato da autoridade, soube gran-
gear a confiança da mesma,desempenhando com 
esmero e dedicação as ordens recebidas. 
í' O destacamento âobj seo commando esteve 
sempre em boa ordem, sabendo mantel-o na 
moralidade e disciplina necessária. 

Militar distincto, quejdeo provas exhuberan-
tes na campanha do Paraguay onde~militou 5 
annos, e em diversas dilligencias em que 
tem estado em alguns lugares da Província, 
soube- sempre cumprir seus deveres]: o Ten. 
Gaspar de Barros è moço de educaçâo,fino tra
to e maneiras attenciosas de ura cavalheiro. 
Indaiatul>a.— Communicão-nos desta 
Villa o seguinte : 

O processo eleitoral tem aqui causado geral 
indignação. Os republicanos fiseram tudo em 
família e de um modo descomunal. A' chama
da foi feita por uma lista não aseignada pelos 
membros da junta Municipal, por que os livros 
desapareceram ! 

À junta Parochial não se reunio segunda vez, 
como manda a lei. A Junta Municipal igual
mente não se reunio para conhecer dos recur
sos Ü 

A urna sem"uma só chave !! 
A tal lista não tem os requesitos de ser o cida
dão elegivel ou não. 
Não seguio edital que annunciasse as ditas 

Juntas. 
Os eleitoreŝ e supplentes que elegeram a me

sa Parochial não foram convocados na forma 
da lei. Votou para esta eleição pessoa que nao 
é eleitor ! 

A urna aberta e sem guarda ! 
Houve protestofcontra o escândalo. 
Mais de espaço lhe darei noticia* 
Os homens sérios estão justamente revolta

dos. 
A eleição vai sor anulada, e para isso con

corre muita gente. 
Grande numero dos que estavam na chapa 

manoelina,o fiseram illudidos pela espertesa do 
famoso Cabalista I 

»., 

I*uflF.—Contavam grandes vantagens das 
águas do Guary. 

Ao ouvir-se, ião ellas desthronar as celebres 
águas de Caldas, curavão , fasiáo milagres. 
Amigos nossos,que lá forão. e que só trouxerão 
desgostos e peiora dos seos incommodos, nos 
induzem a abrir os olhos dos incautos. Não 
virão elles um so caso de moléstia para que fi
zessem ellas benefícios, pelo que acreditão ser 
uma invenção, levantada por algum interessa
do. 
Temperatura. —O termômetro centí
grado tem regulado esta semana 24 graus o. 
máximo, e 21 o mínimo, a que tem chegado. mi 
O Dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior, Ju

iz Municipal desta Cidade de Ytu£e seu Ter 
moíetc. etc. 

Faz saber que pelo Juiz de Direito da Comar
ca Doutor Frederico Dabney d*Avellar Brote-
ro, lhe foi communicado haver designado o 
dia 9 do próximo mez de Outubro, pelas 10 
horas da manhã, para abrir a 3.a sessão ordi
nária do Jury, deste anno, que trabalhará em 
dias consecutivos, e que, havendo procedido 
ao sorteio dos 48 Jurados que tem de servir 
na mesma sessão, em conformidade dos art08. 
326, 397 e 328 do Reg. n°. 320 de 31 de,Ja-
neiro de 1842, forão designados os cidadãos 
seguintes: 
CIDADE 

1 Antônio Basilio de Sousa Barros Payagua* 
2 Anjtonio de Freitas Pinho. 
3 Antônio Galvão de Almeida. 
4 Antônio José de Sousa Gurgel. 
5 Antônio Joaquim Freire. 
6 Ângelo Custodio de Moraes. 
7 Álvaro Luiz Bueno. 
8 Bento Paes de Barros. 
9 Carlos de Vasconcellos Almeida Prado, 
1 Q Elias Antônio Tereira Mendes. 
11 Elias Galvão de Barros França. 

12 Elia$Leopoldino d'Alraeida Prado.-
13 Evãristò de Góes Pacheco. 
14 Francisco- Barretto de Sousa. 
15 Francisco Corrêa-Leite. 
16 Francisco1 Xavier Paes de|Barros(Dr.) 
17 Francisco Dias de Carvalho. 
18 Francisco Ferraz de Camargo. 
19 José Custodio Leme. 
20 José Antonjio Apparicio d*Almeida Garrett. 
21 José Galvão de Almei da. 
22 José f ompéo de Campos. 
23 Joaquim Leite de Quadros Aranha. 
24 Joaquim Elias Pacheco Jordão. 
25 Joaquim-de Almeida Mattos. 
26 Joaquim José de Tolledo. 
27 João de Almeida^Leíte. 
28 Luiz. Pinto Flaquer. 
29 QuintilianoMe Oliveira Garcia. 
.90 Tristão Mariano da Costa. 
31 Tristão de Abreo Rangel Aranha. 
32 Vicente Ferraz do Amaral Campo*. 
33 Victor do Arruda Castanho. 
MoNTE-Mo'R. 
34 Antônio Galvão de Barros Leite. 
35 Francisco Pacheco de Tolledo. 
36 José Joaquim Rodrigues. 
37 José Pereira da Assrumpção. 
38 João José Rodrigues Bravo. 
39 Joaquim Caetano Gomes de Andrade. 
40 Júlio Pereira Guimarães. 
41 Luciano Teixeira Nogueira Júnior. 
42 Maneol Borges de Almeida Sobrinho. 
CABREÜVA. 

43 Antônio Leite de Camargo. 
44 Joaquim Antônio de Almeida Araújo. 
45 Joaquim Pedruzo de Almeida. 
46 Luiz Galvão de Barros. 
47 Manoel Galvão de Barros. 
48 Manoel Rodrigues de Arruda. 
Aos quaes todos e á cada um de per si, bem 
como à todos os interessados em geral se con
vida para comparecerem na casa da Gamara, 
em a sala das sessões do Jury, tanto no refe
rido dia e hora, como nos mais dias .seguintes 
em quanto durar a sessão, sob as penas da Lei 
se faltarem. E para que chegue a noticia ã to
dos, mandou não só passar o presente edital, 
que sãrà lido e afixado nos lugares mais pu-
blicos,e publicado pela imprensa.—Cidade de 
Ytu, 16 de Setembro de 1876.—Eu Francisco 
José de Andrade, Escrivão do Jury que o es-
crivi.—Francisco do Assis Pacheco Júnior. 

Francisco Galvão de Almeida, Juiz de Paz d*-
esta Cidade, em exercicio. 

Faz saber á todos os cidadãos qualificados 
votantes n'esta Parochia, que, na forma do 
Art0. 93 instrucçOes de 12 de Janeiro de 1876, 
se achão era seu poder, para serem distribuí
dos, os títulos de qualificação. Na fôrma do 
citado artigo, flea marcado o praso de trinta 
dias, contados da presente data, para a en
trega dos mencionados títulos, sendo remetti-
dos, findo o praso, os que não forem procura
dos, á Gamara Municipal.—Dado e passado 
n*esta cidade de Ytu aos 27 de Setembro de 
1S76,—Eu Basilio Paulino da Silva Prado, 
Escrivão que o escrivi—Francisco Galvão de 
Almeida, Juiz de Paz em exercicio. 

O Capitão Francisco Pereira Mendes Júnior, 
Io Juiz de Paz d'esta Cidade de Ytu, Presi
dente da Junta Parochial. etc. etc, 
Faz saber aos que o. presente edital lereni,. 

que no dia 15 de Outubro do corrente anno, se 
deve reunir, a junta da parochia, para proce
der ao alistamento dos cidadãos da parochia 
para o serviço do exercito e armada, conforme 
a circular do Ex m 0 Presidente da Província, de 
vendo essa reunião se celebrar no consistorio 
da Matriz, em dez dias consecutivos desde as9' 
horas da manhã ás 3 da tarde ; convoca pois 
todos os interessados a comparecerem n*esse 
lugar, dias e horas, para apresentarem todos 
os esclarecimentos, e reclamações a bem de 
seus direitos, a fim de que a junta possa bem: 
orientada ficar da verdade, e habilitada a fa
zer as declarações, e dar as informações preci
sas a esclarecer o juizo da junta revisora, que. 
tem de apurar esse alistamento. E para co
nhecimento de todos manda lavrar o presente. 
edital, que será affíxado na porta da Matris,. 
e publicado pela imprensa, e que vai por minv. 



-4 

feito e rublicado pelo Juiz de Paz. E eu Ba
silio Paulino da Silva Prado, Secretario da 
Junta Parochial o subscrevo,—Razilio Pauli
no da Silva Prado.—Ytu aos 15 de Setembro 
de 1876.—Francisco Pereira Mendes Jtmior, 
—Juiz de Paz. 

— — - i > » 0 - — • • 

O Dr. Francisco de Assis Pachrco Júnior, 
Juiz de orphãos desta Ci«!ade de Ytu e seu 
Termo etc. 
Faço saber aos que oprosente Edital virem 

que da publicasão a três dias o Porteiro Antô
nio Tedro:o de Oliveira, ou quem suas vezes 
fizer trará a pregão,de venda publica earrema-
tação pelo dias da Lei,partes de um sitio na vil-
la de monte mor pertencente aos herdeiros do-
finado Manuel Joaquim de Almeida e sua Mu
lher, constante do bilhete de praça que cora es
te se entrega, eque findos os dias da Leie pra
ças do estilo, serão arrematadas, a porta da ca
sa das audiencias,por quem por ellas mais dér. 
E para que chegue a noticia atodos mandei la
vrar dous de um teor, que será, um junto aos 
autos e affixado no lugar do costume e pu
blicado pela imprensa.—Dado e passado nesta 
cidade de Ytu aos 3 de Outubro de 1876. Eu 
José Francisco da Costa Escr vão de orphãos 
que o escrivi.—.F?^ancisco de Assis Pacheco 
Júnior. 
O Dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior, Ju

iz de orphãosi? desta cidade de Ytú e seu 
Termo etc. etc. 
Faço saber aos que o presente Edital virem 

e d'elle noticia tiverem, que durante o praso 
de 30 dias contados da publicação, este juízo 
recebe propostas para a compra dos seguin
tes escravos. Felis,reformada avaliação por 
300$000 ,Domingos, reformada a avaliação por 
700$000,portencentes a herança de Manoel Jo 
aquim de Almeida e sua mulher, moradores 
que forão da Villa de Monte-mòr,termo d'esta 
cidade. Os pretendentes .poderão examinar os 
ditos escravos em poder do inventariante Do
mingos Ferrena Alves, ou nesta cidade dois 
dias antes da abertura das propostas. Os 
proponentes deverão comparecer na audiên
cia de 4 de Novembro para assitirem a aber
tura das propostas e verificar-se a venda com 
quem maior lance offerecer epar-a que chegue 
a noticia a todos mandei passar o presente por 
três vias que serão affixados nos logares do 
costume e public do pela imprensa,de que se 
passará certidão para constar—Dado e passa
do nesta cidade de Ytú aos 3 de Outubro de 
1876—Eu José Francisco da Costa Escrivão de 
Orphãos que o escrevi—Francisco de Assis 
Pacheco Júnior. 

ama 

;*í>—Wua ve> 8, K*euto-2*S> 
SÃO PAULO 

t*roprietario—*7u!e@ AlassittS 

Este grande hotel acha-se desde o 
dia l de Setembro, á disposição do 
publico desta capital e dos srs. via
jantes. Recommenda-se pelo Ace-
io, Excellente Comida, preparada 
pelos mclhoressystemas culinário», 
Frompta Ezecuçâo das ordens dos 
hospedes e principalmente pelas 
magnífica* Gommodidadespara fa
mílias. 
Ol^cal deste estabelecimento é o 

melhor da cidade* A linha de 
bonde passa na rua em que fica si
tuado, 
Sala de banhes—Jardim de re

creio, 

TODOS OS CONFORTOS DESE
JÁVEIS 

COMIDA A TODA A HORA 
1-5 

Musica vocal—pelo diminuto preço de 2$00 
por mez. Vocal e instrumental 3$000 por mez 

Itu 25 de-Agosto de 1876. 5 — 1 0 
Francisco da Costa Leite. 

Nesta Estação vende-se duas excelentes car 
roças competenteraente arreadas. 

Para ver e tratar com o chefe da Esta» 
i ão. 4—10 

SANTOS 
Augusto Leuba & C\ únicos importadores 
nesta província, dos vinhos brancos da marca 
Paul Emile Th^mas, previnem ao respeitável 
publico, que alem do referida marca não tive
rem a declaração aetíinte. Augusto Leuba & 
C\ únicos importadores. Santos. Deverão ser 
considerados falsificados. Fasemos a * resente 
publicação por termos sabido, que ultimamen
te tem vindo para a praça de S. Paulo, vinhos 
com a referida marca, porem fabricados no Rio 
de Janeiro. Santos 12 de Agosto de 1876. 

Augusto lAuba & Ca. 
J. J. da Silua Vasconcellcs-

"ende-se 6 parelhas de bestas mansas de 
(Ca ro, e outras de arreios* cangalhas etc. 

Nestes animaes encontrão-se oqueáde 
melhor. 
Os pretendentes dirijam-s*-- ao_seo proprietá

rio. 
El:as Antônio pereira Mendes 

Henrique Donstall,participa aos seosamaveis 
freguezes, que mudou sua Officina de ferreiro 
da rua de S.Rita para a do Patrocínio era fren
te a casa do conhecido José Maria de Castro. 

Grato a tantas provas com que o respeitável 
publico sempre o distinguira e de que não abu
sava, dando merecimento as suas obras, hoje 
mais que nunca em suas Officina espassoza, fa
rá sobresahir seos trabalhos com toda a perfei
ção; garantindo solidez,e um preço nunca visto. 

Assim pois espera a benevolência de seos fre
guezes para que opercurememsuanovaresiden-* 
cia. 3 — 3 

Itur 24-de Agosto de 1876-

4 4> 4" í 

mi:: 
'fify O dr. Joaquim de f^aula Souzaj 
.i^põe a disposição do publico a suaj 

^•H,longa pratica medica. 

h ̂ Visitas de dia, e consultas 
^Hk Visitas com chuva e constytas ^fyf 

\escriptas 5$ "00-; 

2$000* 

5$ 00-
-•Visitas d*noiteeconferencias 10$000 fc^k. 

T ^ oS T^ T^3 

R E M I S S Ã O D O © M f c V S Ç O M l -

Ü T A R . 
Com muito pequena despeea annualmente 

pode qualquer Cidadão, livrar-se do serviço 
do exercito, ou da armada. O mesmo aconte
ce com os que ja estiverem alistados para o 
primeiro, e segundo sorteios. Os pretenden
tes, queirão deixar suas moradas, e irem o HO
TEL D O BRiS, Rua da Palma n.° 45 para 
serem procurados pelo Agente 

Margarido da Silva. 

& 

Desapareceu do quintal do sr. 
Bottiní,uma besta vermelha clara, 
bem alta, ferrada dos 4 pés, com 
uma peladura na anca e uma mar
ca emsimicirculo na paleta ao lado 
direito. 
Gratifica-se com 20*000 aquém 

entregar em Capivary á Francisco 
Pedro, no Salto â Carlos Bazilio de 
Vascancellos. 3—2 

í^Vjfô? 

UILA ÜE MUSICA 
0 abaixo assinado, participa ao respeitável 

publico desta cidade, que abrio sua aula de 
musica do dia 11 de Setembro em diante, todos 
os dias úteis das 3 as 5 horas da tarde, na Ca
sa de sua residência, á rua de S. Rita, travessa 
do Carmo. Tomando a si este compromisso, a 
pedido de alguns Paes de família, que enten
dem dabôaeducação. Assim o abaixo assignado 
protesta empregar todos os meios á seu alcarnse, I 
para que seus alumnos possão em pouco tempo ' 
corresponder e coroar sons esforços. 

o armazém de Feliciano Leite Pa
checo .iunior, a travessa, do Carmo, 
acaba de chegar um rico e variado 
sortimepto de louças finas, e appa-
relho de porcelana para chá com 
chicaras, de ultimo gosto, a cama-
pheo. Além de outros objectos tem 

também bonitas e completas guarnições de por
celana para lavatorio ; tudo por preço muito 
br rato 

( iHtHHHtnV ) 

Desta Villa nos communicão o seguinte : no 
dia 30 de Setembro morrerão afogados,em ma
risco, no rio Tietê, João Baptista Gomes e Jo
sé, escravo de José Rodrigues de Camargo, 
cujos cadáveres forão achados três dias de
pois. 

No mesmo dia, Bento Antônio de Carvalho, 
fugindo de um fogo posto em roça, cahira so
bre um sepo ficando espetado, que se não ho
uvesse quem o tirasse em braços, pereceria 
naquelle lugar. Dizem ter sido aquelle dia 
muito desastroso naquella Villa. 

Temos noticias quo cor» eo regularmente as 
Eleições ali, e que forão votados os seguintes 
cidadões. 

VEREADORES 

1 Ignacio Pedroso de Barros. 
2 Joaquim Crespim Dias. 
3 Antônio Leite de Camargo. 
4 Tristão Joaquim de Oliveira. 

. 5 Manoel Rodrigues de Arruda Sobrinho. 
6 Ignacio da Silva Bueno. 
7 Miguel Borges Corrêa. 

JUIZES DE PAZ 

1 Ten. Manoel Martins da Fonseco Mello* 
2 Manoel Galvão de Barros. 
3 Antônio da Silveira Arruda. 
4 Francisco Pedro da Silveira. 

ELEITORES 

1 Cora.or Manoel Martins de Mello. 
2 Ten. Manoel Martins da Fonsenca Mello 
3 Alfrs Sebastião H o m e m de Mello 
4 Isaias de Assis Oliveira 
5 José Rodrigues de Arruda Silveira 
6 Luciano Rodrigues da Silveira 
7 Salvador Rodrigues de Arruda 

file:///escriptas

